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*Affonso XIII

 

Está entre nós o monarcha

cavalheiroso da nação visinha. O

nosso governo apreciando, á jus.

ta, a alta significação da régia

v visita não se poupou a canceiras

nem olhou a dispendios para que

a recepção em tudo fosse á altura

da soberana posição do hospede

illustre.

Affonso XIII conta 17 annos.

'E' por assim dizer uma creança.

A doença tem-no perseguido de-

véras, -e sua augusta mãe ao

vêl-o hoje ostentar um aspecto

de saude vigorosa despena ale-

gre as magoas fartas de innume-

ros dias da sua vida passada,

quando soffreu o assalto da con-

vicção enfrenesiada da morte pre-

matura do ñlho querido, que de-

via empunhar o sceptro da na-

ção.

O seu genio popular, chão e

humilde, as primorosas qualida-

des do seu caracter bondoso, o

'seu coração naturalmente incli-

nado a desparzir a ñux beneficios

sem conta por todos os seus

subditos sem preferencia de pes-

soas nem escolha de classes, 'tem

'concorrido que farto para que

hoje seja devéras amado por toda

.a nação hesPanhola. Ao vêl-o

'passar a cavallo ou no seu coche

real, nas ruas da capital, os Vivas

e as saudações irrompem expon-

êtaneas de todos os peitos, a que

'8. M. corresponde com o sorriso

üabondade a brincar-lhe nos 1a-

_bios e com a alegria a transverbe-

'tar-lhe no rosto.

A meu vêr uma das causas que

"mais tem entravado a installação-

@a República no reino visinho é o

I or, que quasi raia os lindes do

fanatismo, que todo o povo vota

seu rei. Amam-no entranhada-

nte, cordealissimamente. '

Nos dias em 'que S. M. se

.ortugal, Soffre o profundo des-

g.; o de receber contrariado a

,. -m 'ssão collectiva' do seu gover-

i: S. M. vê n'este desaire frus-

': _ *para já a viagem planeada e

Vettida, mas vale-lhe. nas

restava para fazer a visita a A

 

aperturas criticas da sua situação

embaraçosa, Maura, que organisa

gabinete, e consegue~se, em ho-

ras apenas, o que em occasiões

identicas costuma durar dias. E'

que Maura, d'uma dedicação pro-

vada pelo joven monarcha, não

trepidou um só momento em se

sujeitar a um sacrifício enorme

para manifestar ao seu soberano

a veneração que lhe merece e o

respeito que lhe consagra.

Está, pois, entre nós o monar-

cha da ñdalga nação hespanhola.

E' o chefe d'uma nação que é nos-

sa irmã pelo sangue, pela raça,

pela religião e pela fôrma de go-

verno, e que no passado, como

nós, desempenhou, ao lado da

Cruz, uma cruzada benemeríta e

santa levando ao selvagem a- luz

bemdita da crença e os lampejos

da civilisação, e escorraçando das

nossas terras a mouraria, que per-

seguia anossa fé e insultava as

nossas crenças.

Se as duas nações, ciosas de

sobejo da sua autonomia, viveram

em luctas renhidas e prolongadas

no passado, isso não deve hoje ser

invocado como traça indigna de

recordar valentias formidaveis,

ou heroismos avitos. Não devemos

recorrer a estes meios infames pa-

ra alardear um patriotismo bara-

to, que redundaria em insulto

so'ez e baixamente aggressivol

Essas vistorias eesses herois-

mos pertencem aos dominios da

historia, e a vin :la do soberano

hespanhol ao nosso paiz deve

marcar o inicio d'uma epocha de

paz e d'amizade entre os dous

povos irmãos, para marcha'rem

ambos á conquista dos mesmos

ideaes, negaceados pelos mesmos

interesses.

A nossa terra tem dado sem-

pre sobejas provas de hospitalei-

ra. Os nossos hospedes, ao regres-

sarem aos seus paizes, não se

tem arreceiado de declarar, 'sem

os viezes da hypocrisia, que

sahem de Portugal extremamen-

te, penhorados pelo modo alta-

mente significativo como foram

tratados.

Eduardo VII' declarou-o por

mais d'urna vez, promettendo,

em virtude da dedicada e penho-

rante hospitalagem que lhe _de-

ram, não ser aquella a ultima' vi-

sita- ao belle_ paiz, docul. ' _

Fiamos bem que o povo'portu-

I

guez que em requintes de edu-

cação não cede a palma a nenhum

outro, aproveitará a occasião aza-

da para mais uma vez exteriorisar

em acções edificantes os bellos

sentimentos que lhe aformoseiam

o coração.

E ñamos bem que Affonso XIII

extremamente agradecido ao fí-

dalgo tratamento do povo portu-

guez terá, na sua desPedida, para

nós palavras captivantes de grati~

dão e de profundo reconheci-

mento.

V.
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ASSUMPTOS- CAMARARIOS

Na sessão ordinaria da semana

finda foi apresentada pelo presiden-

te e approvada pela camara u-na

postura attinente a regular a co-

brança do imposto camarario sobre

os generos sujeitos ao real d'agua,

para maior garantia e ñscalisação

da mesma cobrança que por parte

da camara, quando a faça directa-

mente, quer p›r parte do arrema-

tante quando, por arrematação, ha-

jam sido sobrogados os direitos da

camara.

A postura sobre o vinho introdu-

zido, vendido ou depositado na área

do concelho, approvada por accor-

dao do conselho do districto de n

de agosto de 1873, foi agora man-

dada applicar ao vinagre, bebidas

alcoolicas, bebidas fermentadas,

azeite de oliveira, arroz nacional

descascado, carnes. verdes, seccas,

salgadas ou por qualquer fôrma

preparadas que fôrem introduzidos,

vendidos ou depositados na mesma

área.

Regula-se a fôrma do manifesto

provisorio e definitivo da' carne das

reze abatidos no matadouro pu-

blico e das que fôrem abatidas Íóra

d'elle, bem como a do manifesto

das carnes salgadas ou mesmo fres-

cas, mórmente de suínos, compra-

das a particulares ou commerciantes

e destinadas á exposição e venda

ao publico.

Suppre-se pela postura uma deti-

ciencia que assaz concorria para a

má ñscalisação e arrecadação do

imposto municipal.

M Claro está que a postura agora

votada e .que vao subir á sancçáo

tutelar só terá applicação quando

entre a camara ou o arrematante

dos teses municipaes e o contri-

buinte não fôr accordadn a cobran-

ça doimposto por meio de avança.

Logo que superiormente fôr ap-

proved¡ em postura será devida-

mente publicada, alia¡ de entrar 'em

immediat¡ execução.

O

A lei do .5 de'jnnho do anno cor-

rente ordem" no § 4P do art. t.°

 

que as camaras municipaes do conc-

tinente do reino, que não necessi-

tassem de percentagens addicionaes

ás contribuições directas do Estado

para as suas despezas geraes, fossem

todavia obrigadas a votal-as para

satisfação dos subsídios com que,

pelo Citado art. 1.0, são obrigadas a

concorrer annualmente para o fundo

especial de beneficencia publica

destinado á defeza sanitaria contra

a tuberculose, creado por carta de

lei de 17 de agosto de [899. Pelo

quadro annexo á Portaria do Minis.

terio do Reino de 9 de junho do

anno corrente á camara municipal

d'este concelho foi distribuido a

quota annual de ¡50$ooo réis.

Reconhecendo os dirigentes do

municipio quão grande opposição

e celeuma teem levantado as tenta~

tivas de lançamento de addicionaes

ás contribuições directas resolveu,

na sua seasào de 17 de junho ulti-

mo. não Votar a percentagem bas-

tante para a producção da quota

que lhe tôra distribuida e fuel-n

incluir no orçamento ordinaria para

ser paga pelas receitas geraes do

municipio, dando de tal resolução

conhecimento á auctoridade supe-

riOr do districto.

Do Mlnlüterlo do Reino, porem.,

foram dadas terminanzes ordens ao

Governo Civd que, por sua vez, as

transmittiu á camara para que, não

obstante a resolução tomada, esta

corporação desse immediato cum-

primento á dis-posição do citado §

4.“ do art. 1.0 da lei de 5 de junho

ultimo, sob pena de procedimento

legal i'nmcdiato, no caso de recusa

áquellas Ordens. e que, apóz a ap-

prowçao competente, se transmittis-

se o seu _conhecimento á repartição

de fazenda para a cobrança respe-

ctiva por meio de addicionamento.

E n obediencia unicamente ás ca-

thegoricas ordens dos seus superio-

res hierarohiJOs e no intuito deja

furtar ao procedimento legal a que

podia sujeitar-qe, no caso de recu-

sa, que, demais a mais, seria suppri-

da pelas sanções tutelares, a cama-

ra votou e approvou na sua ultima

sessã-› a percentagem de-um e um

quarto--.abre as contribuições di-

rectas co'n destino no fundo especial

de beneñcmcia contra a tuberculo-

se e d'isso deu immediato conhecis

mento a › chefe do districto e á re-

part çao de fazenda Concelhia.

C ›m etfeno só por. obedieneia, a

que não podia a camara furtar-sc

em Vlsla tl'ordens tão peremptorias,

é que pó le !elevar-se o acto cama~

ratio, puts contra elle brnda o pm

ceituado no art. 57.° e § 3.' do art.

69° do codigo administrativo vi-

gente. No entanto .. manda quem

pode. . . obedeça quem deve sobre-

tudo quando da desobedíencia bem

algo advenha para o municipio e

só _ passam surgir graves responsa-

bilidades para os dirigentes munici-
paes. . "

W_
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A Discussao. ,

no'riCiARio adaptação e construcçâo ”dreasa ?ef- 'cujo motivo tem guardado o leito,"o

queleto, para exercicio doss'bombeiros nosso dedicado amigo-P.° Antonio

voluntarios.

As obras são executadas sob a di-

recção dosocio activo ManoeliBernar-

dino d'Oh'veira Gomes, que as espera

concluir antes do ñm do .mexi, para,

como já referimos, se! fazer a sua inau-

guração no primeiro de janeiro.

_-

 

dote, em Ovar.

lnspira alguns cuidados *a doença

d'cst-i nosso amigo por cujo restabe-

lecimriiw completo ficamos fazendo

thtth. 5'

' _Em gôzo dos feriados, concedidos

aos estabelecimentos scientificos ein

Capella do Passo

A Mezn dos Passos, acaba de vêr

coucluidos os trabalhos de douramen-

to e pintura da sua capella na egreja

.Matriz E' na verdade credor de to-

dos os elogios o empreiteiro, Joao

Thomaz Ferreira, s. quem foram con-

üados os respectivos trabalhos.

Sabemos que a Meza dos Passos,

não obstante as grandes diñiculdades

por que está passando, tenoiona inau-

gurar a cspella agora restaurada no

proximo dia 25 do corrente. Procu-

rando informações seguras a tal res-

peito, apuramos d' seguinte: A pedido

do Ex!no Abbade. dr. Alberto d'Oli-

veira e Cunha, a Meza da Irmandade

dos Passos deliberou que no dia de

.Natal, pelas 2 horas da tarde, pouco

mais ou menos, se procedesse á. ben-

ção da sua capella, em virtude de a

confraria do SS. Sacramento se abs-

ter por completo da solemnidade a

seu cargo. A essa hora, pois, o rev.mo

Abbade, acompanhado de todo o olero

,que para tal fim vae ser convidado,

procederá a benção solemne da ima-

gem do Senhor dos Passos e capella,

havendo então sermão pelo rev."'°

Abbade de Lamas, PP Juliâo Valente.

Em seguida cantar-se-ha o Te-Deum

que será' alternado, pela musica. e cô-

ro do clero, e a que presidirá. o nosso'

ex.” Abbade. No ñm será. franqueado

ao publico a vista da capella.

A despeza com esta inauguração,

embora pequena, porque a Mezn dos

Passos confia no auxilio gratuito de

varios elementos que devem contribuir

para a solemnidade, é feita unica e ex-

clusivamente pela Irmandade de Nosso

Senhor dos Passos.

Honra seja feita á. Mexa d'esta Ir-

mandade pelo grande melhoramento

que se acaba de concluir, dando, com o

douramento e pintura agora feitas,

'lida áquella talha tão rara quão pre-

ciosa. A ella se deve o incremento que

ultimamente se tem operado na egreja

Matriz, pois as Mezas de duas irman-

dades all¡ erectas, tomando o seu

exemplo, subiram do velho ram-run e

.já contractaram o douramento dos

seus altares.

Honra lhes seja, pois, repetimos.
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catholica Añ'onso XIII, teem estado

n'esta villa os _academicos, nossos pa-

tricios, Jayme Amaral, Mario Cunha,

Gustavoie Antonio Sobreira, Anthero

Cardoso, Antonio dos Santos e Ma-

noel Leite, que hoje regressam a pro-

segoir nas lides escolares.

i De regresso da. Guarda, já se en-

contra n'esta villa, completamente res-

tabelecida dos seus padecimentos, com

o que sinceramente nos congratula-

moa, a ex.“ sur.a D. Barbara Barbosa

de Quadros. '

-Depons d'alguns dias d'estada en-

tre nós, onde veio de visita a sua res-

peitavel familia, regressou á Bemposta,

na quinta-feira, o nosso dedicado ami-

go José Barbosa de Quadros.

_Partiu no ultimo domingo para

Lisboa, com destino á cidade do Pará,

o nosso conterraneo, sr. Antonio Pe-

reira Carvalho.

Feliz Viagem e muita felicidade nas

terras de Santa Cruz, são os nossos

desejos.

_Passou no dia 9 o seu annivsrsa-

rio natalicio o nosso dilecto amigo

Joaquim Augusto Ferreira da Silva e

hoje passa o do sr. Manoel Antonio

Lopes,

Parabens.

Ensaios

Já entrou a ensaios o precioso dra-

ma de Mendes Leal- O' Pedro, que

uma troupe @amadores tenciona levar

á. scena por occasião dos festejos do

anniversario da installaçao dos bom-

beiros voluntarios.

Os ensaios' teem-se feito n'uma sala

dos paços do concelho, pelo facto do

empreiteiro_ não ter até agora, como

lhe cumpria, completado as obras na

nossa casa de espectaculo, ara o que

chamamos a attenção da Idigna dire-

cção dos bombeiros voluntarios.

n

_+-_

Reacs camararlos

Voltam hoje, pelo meio dia, á pra-

ça, nos paços do concelho, os reaes

camararios sobre os generos sujeitos

ao real d'agua, com excepção tão só-

mente dos que incidem sobre as car-

nes verdes bovinas, os quaes já fôram

adjudicados no domingo ultimo ao

nosso amigo José Alves Ferreira. Ri-

beiro pela quantia de 1:2255000 réis.

Chamamos a attençâo dos concor-

rentes'e interessados para o que sobre

assumptos camorarios dizemos e infor-

mamos relativamente a posturas vota-

das sobre a cobrança dos reaes.

--_*---_

Publicações

_-

0-**

Recebemos e agradecemos ás em-

prezas editoras respectivas as seguin-

tes publicações:

Luiz de Camões-O tomo 4.' d'este

monumental e emocionante romance

historico de Antonio Campos Junior,

editado pela biblioteca illustrada de

O Seculo em edição de luxo.

-Maravilhas da Natureza-Os fas-

cículos 166 a 170 d'esta esplendida

publicação, edição da empreza da his-

toria de Portugal que tão espontaneo

escolhimento tem recebido do publico.

-O n.“ 10 da Liga Naval Portugue-

za, boletim official publicado pelo con-

selho geral, jornal que muito interes-

se tem despertado entre os socios' de

tão util agremiação.

-O n." 272 de O Tiro Civil, revis~

ta de educação physics e de Sport Na-

cional, unica no seu genero entre nós

e que rivaliza com as que no estrangei-

ro se publicam.

Ordem Toreelra

Ante-hontem de manhã effeotuou-se

na capella de Nossa Senhora da Gra-

ça, um officio geral com missa por

alma dos irmãos e bemfeítores falle-

cidos. Presidiu o rev.do Commissario

P.° Baptista, e assistiram alguns v0-

gaes da Meza e deñnidores.

Na ultima sessão do deñuitorio re-

sulveu se fazer sahir a procissão de

cinza no proximo anno, constandomos

que alguns andores serão melhoradas,

principalmente o de Santa. Rosa, que

.levará. pela primeira vez habito e capa

de seda. devido aos esforços da, sua

dignavzeladora.

_+_n-

Anunho

Finos-se na quarta-feira um inno-

.eente filhinho do snr. Jpão de Pinho

-Valente, nosso prezado assignante e

amigo.

Os responsos de gloria effectnaram-

,ne n-'esse mesmo dia á noite, naegre-

III-I*

Juros d'lnscrlpções

parochial. . -' o-Encyclopedia das familias. O n.“

- ' Aos paes do anjinho o nosso peza- D° d“" 20.°m,d°““t° ser“ Pag.“ 203 d'esta- interessante e apreciavel
me na recebedona d este concelho os Ju-

revista de instrucçào e recreio, elitada

pela acreditada casa de Lucas & Fi-

lho. '

E' uma publicação mensal com 80

pagina em itypo miudo sendo o mais

economica possivel: 800 réis annuaes.

Rua Diario de Noticias, 93, Lisboa.

W

Carta d'um parochiano .de S.

Vicente a uns amigos de

Lisboa,

ros d'inscripções, respeitantes ao 2.°

semestre de 1903.

Santa anla ' - "."" _"'

E' hoje que, como já dissemos, tem sam" Arabe Autumn”

' logar na egreja matriz a brilhante fee_-

tividade em honra d'esta milagrosa

'advogada da vista, que em anno al-

gum teve o luzimento que a briosa

oommissão agora lhe imprimiu.

Completando a nossa noticia de do-

mingo, temos a accrescentar que é

orador n'esta solemnidade o nosso

bom amigo reverendo João Gomes

Pinto e que, tanto ao arraial que de

tarde se efectua se o tempo o per-

'lnittir, como á missa solemne, assiste

o philarmonica «Ovarense›.

Na rua de Sant'Anna, está aberto

ao publico este salao de recreio, que

funcciona todas as noites.

Da respectica companhia que alli

rabalha é director o snr. Ignacio Pi-

theiro, que teve a amabilidade de nos

uñ'erecer bilhete permanente para en-

otrada'no salao. . e « ~

Os trabalhos alli eñ'ectnados 'são

muito perfeitos e a 'secção doivistds_ é que me forçaram a inhume'rno ne-

muito variado e interessante. :i t \croterid 'do' 'esquecimento e do aban-

E' um excellente passatempo que dono a chronica, responder-vos-hei

. A recommendarnos aos adicionados; _ . 'que nãojfoin'ent mais nem menos do

- - ' ~ ~~ ' , quq ode'sejq de cumprir fielmente a

,_ missão, de. QUÊ, um, 'de vós me im-

” é' biuLfazer-vbs semanalmente um

succinto_ relato Í dos' acontecimentos

'mais .salienteâ do' nos“ querida

~terra.

 

Meus bons amigos:

Se me perguntarldes as razões,

-_--.-_--

Bombeiros voluntarlos

_ '_ Nadine login::
Jâ principiaram quarta-feira, na es- __ _ - ._ ,_

Foi acommetido de nm ataque, portação do material, as obras para a

"n HCP“:

Andi-6 de Oliveira-«bemquisto sacar-l'

   

   

 

    

 

  

   

  

       

   

  

  

   

 

    

  

   

commem'oraçao da régiauvisíta de S. M.“

Se alguma vez esta curtinho vos

faltar nas columnas da Discussão

não vos queíxeis do Ninguem, cuja

* acquiescencia e boa vontade de sa.

tisfazer aos vossos desejos vae atá

ao saulficiO, permittí-me este des.

l artigo de verdade, queixae-vos, sim,

dus dirigentes da Discussão, que l

revezes tem posto de lado a chro-

m'ca para attender aos numerosos

annuncios, que lhes pejam a secre-

taria.

* Tem feito, nos ultimos dias, um

verdadeiro inverno, acompanhado

d'um frio de fazer gelar o nariz a

uma phoca. V

Os caminhos estão intransitaveis,

tanta é a lama de que estão repletos,

As estradas estão uma desgraça.

O inverno veio interromper o¡

dous lançoa d'estrada. que, com ter.

vente actividade, se andavam cone.

truindo em Porto d'Egreja e Moi¡-

quinho.

N'esta, o aterro que ficou sem oii-

lhau, converteu-se n'um lamaçal ex.

tremamente perigoso, offerecendo

serio obstaculo ao transito publico,

Oxalá que o inverno, que nos con.

centra no interior das nossas habita.

tações, nos não apoquente por mui

to tempo, e que a breve trecho no¡

visitem dias de saudoso sol para

seccar o referido aterro, añm de

que a estrada siga o seu destino no

mais curto praso de tempo.

Não deve esquecer-se que est¡

estrada de Mouquinho é feita a ex.

pensas do nobre filho d'eeta tem,

ex.mo José Rodrigues d'Oliveíra, que|

antes de se ausentar para essa cida.)

de deixou pagos da sua algibeiit

200 metros de calhau britado pai-r¡

incontinentí serem applicados n'ar

quella estrada. Acções d'estas, hon-

rarn sobremaneira quem as pratica,

e ediñcam quem d'ellas tem conha

cimento.

* Acaba de se despedir de caps v,

lào da Missa de Pastores da nom,

egreja o nosso patricio e amigo i

dre David da Motta e Pinho, w.

Torre, añm de ir tomar a seu V

go a pastoreação da freguezia u

Gueiim, no concelho de Villa No

de Gaya, que por encommenda i;

lhe to¡ commettida pelo veneran

prelado da Diocese.

* Hoje mesmo parte para 4 t

capital, añm de ahi passar a epoc'

«invernosa na companhia dos vw

queridos filhos, a ex.“ sm'.ll I

Adelaide Sophia da Costa San

senhora de acrisoladas virtudes, '

quem o nosso povo todo respeita

venera pelo seu caracter cheio

bondade e d'altruismo. Accrn ,

nha-a seu ex.m° ñlho Guílhe

d'Oliveira Santos. Que tenham

viagem, e que nos principios da

mavera retornem ao convivio i*

admiradores e amigos.

* Esteve aqui, apenas por bo '

para acompanhar para essa ci i v_

sua ex!“ esposa D. Joaquina ev_

teressante filhinho Armando, o n '

so intimo amigo e conterraneoJi:

rado commerciante da praça I

  

   

   

   

  

   

   

  

   

  

    

 

   

  

   

    

  
  

 

  

      

 

  

  

  

Lisboa, ez.m° joão Fema'

Braga.

A s. ex.a pedimos nos relevs

.falta involuntaria de não lhe

buirmos a amavel visita; servi

inesperados, inheremes ao m_

cargo, não nos permittiram cum'

um imperioso dever. . l

" _lá regressaram a Arouca_ 'É'

Morgadas da Quinta, onde es:

ram alguns dias na cobraçào e”

missão dos fóros, que esta e'

zia's limitrophes lhes pagam. "I

* O estado sanitario dan

terra não é mau, se bem

forçoso confessal-o, nas ..53'

passadas tem sido muito melo(

F'oge o espaço e o tempo,'li

quero fechar esta carta H7'

faller' dos que n03 vão an w 'í

na viagem da eternidade. '
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:t *Nomeiado desmez pausar!?1 &nou- de 5..._Predro, d'esta villa, avalia- í dgàãomg gama, 1:34:65? z AVISO

0 Mo teirô a veneran amãe JM" .v e' - '- " › - argari a”“ a ' va e , . " . .

se em s da em4óoóooo réis' Para a pm l da Silva Villa NOVE» de_ Gullhovaez Ficam avrsados os contribuin-

   

    

  

  

 

  

lj¡ do rev. abbade d'aquella_ freguef . o. ; r. _ _
l ' A

"3' Os Seus funernee fótam 'pompb _1%, ça 53° C'tad”_QFa°5q“er credo todos d'Ovar. se ha-de arrematar e tes sujeitos ao .Imposto do real

  

*t5 e aos oiñcios de-,corpo presente as- res incertos- entregar a que!!! !nêis de' “ima (ya a de ue devem fazer as

53' sistiram 16 ecclesiasticos, presididos Ovar, 26 de novembro de 1903. da avaliação uma morada de casas _ roglêsías dãven 15 @rante O

ml elo reV- Presmeme da Camara da ' 1 terreas com cortmha de terra lavra- P P _ _ ~ Ç: P

. a ;em . r Veññque¡ a exacüdão_ dia e mais pertenças, sita no logar snr. _escrivao de fazenda até ao

m * Em 3-. Mam““ Pas““ 'reste ' ' w * A r w › r, i d? Gê¡ OV“. “,OWB Hama? em proxrmo dia 20.

°3 ara melhor o octogenario_ José Go- ” 70 rui¡ dedinho. _ ::300 ooo réis. . ' . _

re- Eles' do Lommhal, pae do rev_ An Lab t u B a Para a maçã¡ são çrtados quaes- Ovar, 4 de dezembro de 1903.

tonio José Gomes. O seu enreãro 0 “S e 9 ramo' querícredotes IBCGYWS- O sub-chefe ñscal,

"n foi muito concorrido de povo a-
_

.
w' U V

'3° quella freguezia e freguezias 'visi- O CSCTIVãO, Ovar, 9 de dezembro de 1903. [Ow Raymundo.

a "lhas- Assmliu a muswa de S' -Francisrío E. Camarinha Abragão. ' .' A _ _d ______*_7 _ 7

!is Thiago. v 1 D (468)
Verifiquei a exacti ão

_

r A ui entre ouasuaamaa eus
_ i _ i A S P 1

os* no cdia 5 dogcorrente n'ñlhn Maria
O ¡nrz de Direito,

do snr. Manoel Gonçalves dos San- __

__

O' tos, do Corgo. Succumbiu aos es-
AL Lobo Castello Branco.

er mgos da meningite. Tinha apenas ___ ~ O escrivão_ _ v. l U

as' ¡9 Primaveras' se“ em”” fo' '(I.'. PUBLICAÇAO)
* De\llla Fernando (Beira Alta),

m. baStame °°“°°md° de ”850115. dg . e Frederico Ernesto Camarinha com acidez de 8 decimos, vende_

ca S. Vicente e de _fora_, e no é'ad Antonio dos Santos Qobrelra, Abragão. se na rua dos Campos, em casa

.x m9"“ ° 5m' Fra"CIS°°l-ID°.S de Bacharel !armado em Dir-ela (470)
do Malaquias.

.d. Pinho, pae do s_nr. Manoe › ias e › toi pela Universidade de 7 P e d d 1 d _. d

. .Brabo, de Pereira. Teve pomposos cmmhra e presmente da - _ I ço c Ca a a mu e, ($300

co funeraes, e tccou a musrca de S. Camara Munich"“ do con_ ACÇÃO DE SEPARAÇÃO TélS e de cada canada, que a rc_

m' Thug“ . . celho d'0var, etc. r
talho é a menor porção que se

ta. * Queria estender-me, salvo seja,
_ l _ _ vende ;60 réis

1“' algo mais, mas receio abusar? da Fa o saber ue se acha aberto (1_ PUBLICAÇAO)
r . F :-

r - - o, isso vou fe- ç › q .
Expenmentcm e \crao a boa

V““ pamencm' e p _ concurso, por espaço de trinta dias, _ _ ' _ , 1 _

a'. char esta carta. OHCÍCCFDÊO-VOE, CO- a contar da &mxação dieste edital, No 111120 de duel“) da comarca qualldade d este azeite.

d m0 sempre: 05 meus hmm“? Pres' para a adjudkação de dah, dotes de d'Ovar e cartorio do escrivão Mello

n 61008,' e ¡desejando'vos uma “30'0- ¡ooõoco ,às a duas oxphãs Pobres corre seus devrdos termos uma acção

sa sandev gos.“da "aÃ compayhm '1.8 e honestas, festa villa, conforme o de sePaFaÇãO de PÇSSOa e_ bens em NOVA SERRALHERIA

s quem ”63 ma” desejam“, °°m°ddl' respectivo legado instituído pelo que (51110“" Antonio Pereira da Sil-

e¡ “zem invariavelmente as cartas os e -t P d e Manoel Elano vatam em conhecido por Antonio da . _ _

"O soldados escriptas semanalmente ás Eaglmglsegegre: r snva Pereira e ,é Mana Jacintha FfapCISCo dos Santos_ Brandao

lui 'l “as mães* que se não fanam de As concorrentes deverão instruir da ,Gostar CODheCÍda tambem por Participa aos seus amigos e ao

qa' lhes escrever ;a dar'lhes conselhos' 'as petições com os documentos se- Mana J“mlha da CQSÍa PINO' 3m- PUbllCO em geral que abriu, na

: “23°IP°5› °°nselh°5z . guintes: certidão d'edade, certidão b“ “bg“ da Estradafe Clm'eh rua dos Campos, a sud omcina

l E Verdade' que Já mem esque' d*obito do ae ou mãe ou con'un- freguezm de vallegêh desta 00-' d I -

"a - b ' ue o Nin uem p ' J ca
e serra hena, onde executa, a

' “endo' bem 33 els q. . g ctamente, d'ambos, e attestado do m3' ' _ _ re os mod. d b

'o nã° é 'ico' não ass'gna wma“.da parocho, conñrmado pelo adminis- Para 03 em““ d° atllgo quatro' p ç 'Cost to a a 0 ra de

1 j capital e que não vaerás festas del' trador do concelho, d'onde se prove centos e qua'ePÊa e oito do C°dig° sua arte'

l' 'ei Niño Por falta 48"' de"' a sua pobreza e honestidade, os do Pmcesso C“"l 5° ?3350“ 0 Pre'

' sente.

' aquillo com que se compram os ¡ne-

)° !ões

1 ' Como qualquer mortal, quer sa-

quaes serão apresentados na secre-'

taria da Camara durante aquelle
' . '. '

praso, em todos 0,5 dias uteis, desdel OV?“ n de dezembro de 1903- !Joaqmm Fer' e" a da Sllva

   

'” ber o ue ahi se assa por occasião
~ . i «.

' ' dos feztejos com Eme a Lisbia quer ::mz horas da manhã' até as 3 da [Verifiquei a exactidão. (bLLCLWRW

:a A receber no seu seio o chefe_ da na- E 'pará constar se passou o pre_ _ PRAÇA _ 0'62“!

o¡ 'ção visinha, e tambem não dispensa sente e outros dê egual theory que O jnrz de direito, V d , .

r na ue - 'en em- -

::33: (11:35:28?graspgãrapãldãrar :os :É: ããrczñítfâs nos lagar“ pubh- LObo Gamma Branco' mento* se n eSte @Stabelcm

V . s .
.

“í ' . Se não tiverdes mais nada * . _._ T ' v'

;Tigre um ramalhete com unsrver: _Qvar e secretaria da Camara Mu- O escrivãO, A Com 1::: dl: elxpãdllf'lo para a

'_ sinhos para trazer no Chapeu. meiPala 3° de NOVembro de I903- Lm'z de M6110 Freitas Pinto_ 'p 1 .ea ' e pequena e

e * Guarda o leito com uma eons- E eu, Abe¡ Augusto de Sou¡a e
grande velocrdade: _

P “Pação 0“0350 ”mpeg“ :1118:: Pinho, secretario, o escrevi. (47 Ú _Relaçães de Juros dqnscri'

' ' mo - ~ ~

" i Elgàaesxrapâlggngelhãgs 2 o seu Antonio' dos santos Sobreira.
53:85 de 3 /o- assentamento e C011'

?o ., rom to restabelecimentoe o que . ' ' - -

í“ ão irão peito lhe deseja o seu sin- (N- 469) DESPEDIDA TRCIaçõeso de Juros de Obri-
_. cem amigo i i _ - gaçoes de 4 /,, assentamento e

nguem. › Antonio Pereira Carvalho, _não po- CouPon.

b BOMBEIROS VOLUNTARlOS dendo. em virtude da sua Partida ¡nes- -Mappas do movimento de de-

,l __ parada, despedir-se pessoalmente de posito de generos sujeitos ao real

 

^, ' todos os seus parentes e amigos, vem

Para ° ñm do d'sposm no an' faz'dldo, por-festa meio, pedindo des-

'34'9-d05 ”tanto-3' ?lação 49.5.95”" culpa. de qualquer falta involuntaria-

P08-g°'°9t°5P9°°V1dquel°Em??? ,mente commettida e oñ'erecendo o

te os socros activos e auxiliares da ' u limitado presumo na cidade do

Associação Humanitaria dos Bom~ an¡ - =~- -' w ' '

beiros Voluntarios d'esta villa para '

Ovar, 6 de dezembro de 1903.

d'agua.

 

5' Aamuaeíes

A SAUDE PUBLICA

ARMZENS D'AZEITE

Recommenda aos seus fregue-

zes e ao publico em geral os seus

azeites ñnissimos, puros d'oli-

veira, e das melhores proceden-

cias da Beira e Douro, que ven-

de por preços relativamente ba-

ratos.

joaquim Antonio Lagoncha

OVAR

   

  

  

   

Arrematação

(2.a PUBEICAÇÃQ ,

No dia 20 de dezembro proxi-

. mo, pelas r l horas da mlanhãfá

porta do tribunal "judicial d'esta

'comarca, sito na praça d'esta

villa e na carta precatoria vinda,

da comarca de Oliveira d'Aze-- ' '

Ms, extrahida $;e§8593?_¡gy-

thecaria que _anoe _._ errerra v a c , j, A.

E: Silva Brandão., de CucujâeSÍ e

outros movem contra Antono
q \ __.. W- v

Maria Valerio de Sousa Brandão r: -r g püêgc
l

l¡ e_ mulher, d'e'sta. villa, epntros, “t

a respeaiva' aásemlileinxí'gerah que

terárloger no dia 29 do corrente,

pelaslz'hbras da rdan'hãf na sala

das sessões; ' -

 

a ,

“A'Internaeional,,

A. Companhia_ de Seguros «Interna-

cionab faz publico que, d'ora ávante,

tomará. seguros das casas de taboas,

'(palheiros) construídos na praia do Fu-

radouro a rodas as pess'as que, cumu-

lativamente com. resmas_ palheiros, segu-

rem qualquer casa de pedra e cal que

possuam n'estanúlla- r

O premio dó seguwé relativamente

›
I _ _ . _lí medico e dei/einl os interessados, que

" bwde aremmtgféñçüir a Josde'qanemow de_;xgo4; 'dellejêm' fazer safadas seguros, enter»

' h ' l à;
'da'ng gormo regente.; ,ou corresponden-

P

- - ' q pelas n horas da manhã, á porta dog,

l Swim ma? der 3:23:13““ 'Il lrWuna'qudâçial Nenhum“,- si- te d'esta Companhia em Ovar-sr. Sil-

* tão.” 1“¡¡3”lm'°l”_â e ca ..A 'nüt'la Praça. d'esta villarmmr gengcu- @Cerveirarma Praça, d'esta _villajo

terreas, com (ll-"mal, POÇO e mms ção hypothecaria que João de Oli- quál lhes ferne'Cer'â todos “os esclareci-

pertenças, sita no Bairro ou largo veira de Pinho, casado, proprieta- mentos de que careçam.

Ovar, IO de dezembro de 1903_

.' r , , , _

' Otpresidente dwassemhleida grega),

Pedro Chaves. :-

  

CAS_COS

Vendem-se cascos preprios pa-

ra envazilhar vinho e azeite, em

bom estado.

Tratar com a viuva de Manoel

Regueira, do Picôto. 
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HORÁRIO DOS COMBOIOS

Desde | de novembro de 1803

DO PORTO_ A OVAR E AVEIRO

  

    

H( )R158? Natureza

S. Bento Ovar Aveiro Id“ MWM.”

P. Ch. Oh.

'É 12,32 2.16 _ Tramwny

4.37) 5,58 6,45 Omnibue

7,7 8,54 9,49 Tmmway

10,9 11,57 - Tramway

11 12,32 1,29 Mixto

pi 1,58 3,54 4,52 Mixto

Ê 4,12 _ 5,36 Rapido

4,28 6,33 - Tramway

«I 6.52 8.37 9.33 Tramway

E* 8,25 ¡ 10,5 10,51 Correio

 

DE AVEIRO E OVAR A0 PORTO Cadernelas semanaes de 24 pag., 60 réis

 

HORAS

        

_ . e_ I Natureza_ u

Aveiro I Over S. Bento d” emu““

_4 P. P. Ch.

3,55 4,54 6,38 Tramway

Ê 5,21 5,59 7,20 Correio

- 7,30 ' 9.16 'l'ramwny

É 9 o 9,52 w 11,34 Mixto
10,15! 11,14 12,53 Trnmwmy

I

m _ r 2,¡0 3,55 Tramway

g 4,52 5,50 7,42 Tramway

a: - 7,50 9,39 ' Tremwny

e( 8,32 9,28 11,51 Mixto

E' 9,40 10.9 I 1,11) Rapido

  

(uso-1900)

Soh a direcção de Jean Jaures

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

 

l

A DISCUSSÃ

LIBRARIA EDITORA

Guimarães LIIIHIIIO & 0.'

108| Rua de S. Roque, !10

_LISBOA-

l_ ARAINHASANTA

(ll. Isabel d'Aragao)

GRANDE ROMANCE HISTORICO

ILLUSTRADO

Com esplendidas gravuras e ohromos

!amos mensaes de 120 paginas, 300 re'c's

COLLBCÇÃO

HORAS DE LEITURA

Publicação mensal

de romances

dos melhores auctores

A 200 réis o volume

moroso “,3me

IVANHOE~lIomance historico de WaIA

ter Scott, A volumes.

de 8 mamas cada una- grande ñ"- o FRAOE NEGRO-Romaneedeaven-
maio, com 2 espleodidas gravuras,

pelo menos-40 réis.

Cada torno mensal de lO folhas de 8

paginas' cada uma, grande formato,

luras monasiieas. de Clemenee lio-

lieri, I volume.

com 10 espleuilidas gravuras, pelo me- AS SEMI-VlRGENS-Sensacional ro-

uos. _200 réis.

 

AVENTURAS PARISIEIISES

Volumes mensaes de [44 paginas

com 24 gravuras 200 réis.

Por PIERRE SALLES

VOLUMES PUBLICADOS:

A Formosa Costureira

Coração d'lleroe

Honra. por Dinheiro

Victorian do Amor

Yin onça de Mulher

As une Irmãs

Luchas Intimae

A Horn. do Castigo

Esposa. e Mãe

Juetiça Humana

Duas Mulheres Fortes

Alma. de Marinheiro

A Mancha da Familia.

Segredo de Familia

Anjo e Demouio

O Livrete do Operario

Coroarioe Modernos

Sobre o Ab emo

Luz de Re erupção

Dumas de Sangue

A Filha do Foi-cado

Estamos vivas.

ALMA PORTUGUEZA

l BlSllUlllEAll' DE PURIUBII

Grande romance historico

Faustino da Fonseca

com illustrações

manee de Marcel Prevosl. illusirado

com expleudidas gravuras. (Este ro-

mance. tem. em lraneez, IIAIS DE

40 EDIÇOES) 2 volumes.

A PUBLICAR

A TABERNA-01.° romance. de maior

sucoesso. de Emile Zola. '

A !ANNA-Do mesmo anelor.

O FANTASMA-Ile l'aul Ilonrgel.

\VERTHER-De Goelh, ele.. ele.

BIBLIOTECA INFANTIL

PARA'CREANÇAS

Collecção de contos publicados

sob a direcção da illustre escripiora

Anna de Castro coorte

sz/\I'W

unindo ruin

Cada folheto illustrado 60 réis

Cada volume !100 réis

ASSICNATURA

do Manoel de Macedo e Roque Gameiro AIIO .2 ÍOIIIOÍOS Oll 2 VOL . . OSCI'OIS

Cada torno mensal, zoozréis

Semestre 6 folhetos on l vol. 540 reis

PAGAMENTO ADEANTADO

EMPREZA DO ATLAS

Rua da Boa-Vista, 624.0

LlsnoA ,

ATLAS

Geographiau Universal

PUBLICAÇÃO MENSAL

Cada fasciculo com um mappa, 150 reis

 

DANIEL DEFOE

VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS

DE

ROBINSON CRUSOÊ

VERSAO LIVRE Ill] IIII. A. DE SOITOIAIIIII

_.

Cada fascículo. . . . . 50 réis

 

E M PDI: E Z A

Historia de Portugal

IOCIIDADI 'DIMEL

Livraria Moderno - 95, Rua Augusta, 96

 

A. E. B“Ellll

MARAVILHAS-OA NATUREZA

IO HOMEM E OS ANIMAESI

 

LIVRARIA AILLAUD
Rua do Ouro, 242, l.°-LISBOA

IN ILLO TEMPORE
:2: ameno:

Lentes, estudantes e futricas

(Scenes da vida de Coimbra)
POI

TRINDADE COELHO

 

Um grosso volume do luxo

Preço 800 réis-pelo correio 870 réis

::Fm

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

158, Rua da Prata, 160

LISBOA

Ultimas publicações:
____

Casal do earuncho.-Conios por Eduar-

do Perez. A volume illusirado com 42

soberbos desenhos de José Leite-

600 reis.

Sem passar a fronteira. _Viagens e di

gressoes pelo interior do poiz. por

Alberto Pimentel. l volume de 350

paginas-500 reis.

Tuberculose social. -Critica dos mais

arideules &peruioiosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

Deseripção ponular nas raças huma- I. Os Clubes-li. Os predeslinados-

nas e do reino animal, edição pariugue-

za larguissimomente iIlustrada.

60 reis cada faseioulo meneal e 300

reis cada tomo mensal. Assignaiura per-

manente na sede da empreza.

  

BIBLIOTHECA ILLUSTRADA D'«O SEOIILO n

_LISBOA-

f_

lilllllllllll DE POMBAL
Grande romance historico

ANTONIO or Eli/ros JUNIOR

_2.- ¡emolu-

 

Illustrada com nume-

rosas gravuras e cui-

dadosamente revista e

ampliada pelo auctor.

lima caderneta por semana . 60 reis

Ilm tomo por inez .

 

BIBLIOTIIECÁ SOCIAL erraram

Rua. de S. Luiz, 62

_LISBOA-

A Rapariga Mailyr

GRANDE ROMANCE

Emilio Ilicliebourg

.ll. Mulheres Perdidas -IV. Os De-

cadenles-V. Maluwsi-VI. Os Po-

liticos-Vil. Saphicas.-Cada volu-

me 500 reis.

Ensaios de propagandaecritica. pe-

lo dr. João ou: Menezes-i. A nova

phase do socralismo. i vol. 200 réis'.

A glria portugueza.-Eshoço de um

diccionario ne calão, por Alberto Bes-

sa, com prefaeio do dr. Theophilo

Braga. -i vol. br. 500. enc. 7oo reis.

0 soldo Jardim-Versos por Albino

For-jaz de Sampay0.-l YUI. 200 rs.

A Iulher de Luto-Processo ruidoso

e Singular. Poema de Gomes Leal,

500 reis.

!Morte de Christo.

Os Exploradores da Lua, por H. G-

Wells. i vol. 600 réis.

Antero do Natal.-Conios para cream-

ças, por Lazuarte de Mendonça, 200, ,

réis.

O que e a religião? por Leon Tolstoi.

200 reis.

 

ÉDITORES-BELEM e o* l
B. Marechal saum/ia, ee'

 

_j 'mms Vinganças de Mulher

 

(Scenes da descoberto. da Americo) '

Romance historico por '

D. JULIA!! CASTELLAIO

Caderneta semanal de 16 pagina, a

Nil e de 82 paginas, 40 rolo.

Cada. tomo mensal em brochura, 200 fl.

  

EmprezaiaBililiutiecaliLimiHiei:

Rua do Conselheiro Amam Pedroso. 26

LISBOA.

 

._.. .i_.-..__.

 

DICCIONARIO

Omado de chromos egravuras A“A

Cada faseiequ de !6 paginas. 30 réis

Gndaoomo . . . . rem-eis

 

Cada lmlculo, 50 rol.
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